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O orçamento das empre-
sas estatais para o ano que 
vem fica pronto no inicio 
da próxima semana, mas 
já está definido que, "sem 
botar fogo na inflação, as 
intenções do governo con-
vergem para a adoção de 
tarifas públicas realistas", 
comentou o ministro do 
Planejamento, João Sa-
yad, ontem. Ele antecipou 
que os setores de energia 
elétrica, aço e derivados de 
petróleo terão reajustes 
mensais "olhando de perto 
a inflação". 

Sayad informou que pa-
ra os derivados de petróleo 
e aço ainda não ficou defi-
nida a taxa de recuperação 
do setor via preço. Ele dis-
se, contudo, que as tarifas 
de energia elétrica terão 
em 1986 um aumento real 
de 13 %. O ministro admi-
tiu também que neste ano 
"os derivados de petróleo  

foram subcorrigidos", o 
que resultou numa perda 
de 20% no reajuste dos pre-
ços, se comparado à infla-
ção do ano. 

O ministro esclareceu 
que o "desenho do progra-
ma de investimentos que 
está sendo montado na Se-
cretaria Especial de Con-
trole das Empresas Esta-
tais (Sest) prevê um cres-
cimento real nos investi-
mentos das empresas, ga-
rantindo o pagamento dos 
juros da divida externa 
(US$ 8 bilhões) no ano que 
vem". 

O ministro prevê a ma-
nutenção dos investimen-
tos no setor de energia elé-
trica, agora voltados para 
as linhas de transmissão. 
Também continuarão os in-
vestimentos na prospecção 
de petróleo, "não vamos 
trocar sucesso de curto 
prazo por problemas a mé-
dio prazo", justificou o mi-
nistro. O setor de telecomu-
nicações igualmente rece- 

berá recursos — "não po-
demos estragar o que vai 
indo bem". 

Ele garantiu ainda que 
os investimentos progra-
mados nesses setores "não 
serão financiados via pre-
ço, mas com dotações do 
Tesouro Nacional, recur-
sos do Banco Mundial e co-
locação de ações no merca-
do". 

AÇOES 
O ministro do Planeja-

mento não soube prever a 
partir de que momento a 
Petrobrás iniciará um pro-
cesso de subscrição de 
ações para financiar seus 
investimentos, mas adian-
tou que a participação 
ferencial do Banc 
nal de Desen 
Econômico 
(BNDES) na e 
ve ser toda ne 
grandes lotes. 
mo  leilão, o ba 
nece com 12,2 
ações preferenc 
trobrás. Sayad 

Vale do Rio Doce, Usimi-
nas e Telebrás como em-
presas potenciais a segui-
rem o caminho da Petro-
brás no ano que vem. 

Como ainda não foi feita 
uma avaliação da venda do 
lote de ações da Petrobrás 
e ainda é cedo para saber 
como o mercado poderá 
agir em relação às outras 
empresas, a Seplan ainda 
não sabe qual a contribui-
ção que esse processo de 
venda de ações terá na re-
dução do déficit do setor 
público e no saneamento 
das estatais. Sayad 
recusou-se a admitir a pos-
sibilidade de demissões no 
setor estatal, mas afirmou 
que terão de ser reduzidos 
em Cr$ 8 trilhões os gastos 
das estatais com custeio, 
embora considere que "se-
rá um negócio doloroso". 


